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RESUMO: Introdução: Os cuidados paliativos consistem em toda abordagem que visa maior 

qualidade de vida e alívio do sofrimento em indivíduos acometidos por doença sem possibilidade de 

cura. Esta modalidade terapêutica é regida de princípios psicossociais e espirituais, sendo extensivo 

aos seus familiares, inclusive no enfrentamento do luto. Objetivo: identificar na literatura científica 

os desafios dos enfermeiros frente ao paciente com indicação de cuidados paliativos. Método: 

Estudo narrativo com abordagem qualitativa, que foi realizada a partir de abril de 2019 na biblioteca 

virtual de saúde utilizando as palavras-chave "Enfermagem" or "Enfermeiros", and "Cuidados 

Paliativos" and "Terminalidade", obtendo um total de 314 artigos. Após os filtros realizados foram 

selecionados 31 artigos, sendo exclusos os duplicados e que não respondiam a questão da pesquisa, 

dos quais restaram 6 para a elaboração do estudo. Resultados: Foram encontradas duas categorias: 

Impotência dos Enfermeiros frente à finitude de vida; Limitação na Formação Acadêmica. 

Discussão: O estudo contribuiu para verificar que os desafios dos enfermeiros frente aos pacientes 

com indicação de cuidados paliativos estão todos voltados ao modelo de formação acadêmica 

vigente, fazendo-se necessário uma mudança na grade curricular das instituições de ensino. 

Conclusão: Neste sentido, faz-se necessário inserir disciplinas que abordem a tanatologia e as 

questões de espiritualidade, além de reforçar os princípios dos cuidados paliativos a fim de 

proporcionar maior suporte aos enfermeiros e menor vulnerabilidade diante dos pacientes com 

indicação dessa modalidade terapêutica.   
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ABSTRACT: Introduction: Palliative care consists of any approach that aims at a better quality of 

life and relief of suffering in individuals affected by illness with no possibility of cure. This 

therapeutic modality is governed by psychosocial and spiritual principles, being extended to their 

family members, including the confrontation of grief. Objective: to identify in the scientific 

literature the challenges of the nurses in relation to the patient with indication of palliative care. 

Method: A narrative study with a qualitative approach, which was conducted from April 2019 in 

the virtual health library using the keywords "Nursing" or "Nurses", and "Palliative Care" and 

"Terminality", obtaining a total of 314 articles. After the filters were made, 31 articles were 

selected, being excluded the duplicates that did not answer the research question, of which 6 

remained for the elaboration of the study. Results: Two categories were found: Impotence of 

Nurses facing life finitude; Limitation in Academic Formation. Discussion: The study contributed 

to verify that the challenges of nurses facing patients with palliative care indication are all focused 

on the current model of academic training, making necessary a change in the curriculum of 

educational institutions. Conclusion: In this sense, it is necessary to insert disciplines that address 

the tanatology and issues of spirituality, and strengthen the principles of palliative care in order to 

provide greater support to nurses and less vulnerability to patients with indication of this therapeutic 

modality.   

DESCRIPTORS: Nursing; Palliative care; Hospice Care; 

 

 

RESUMEN: Introducción: Los cuidados paliativos consisten en cualquier abordaje que tenga 

como objetivo mejorar la calidad de vida y aliviar el sufrimiento de las personas afectadas por una 

enfermedad sin posibilidad de cura. Esta modalidad terapéutica se rige por principios psicosociales 

y espirituales, extendiéndose a los familiares, incluso en el proceso de duelo. Objetivo: identificar 

en la literatura científica los desafíos que enfrentan los enfermeros a los pacientes con indicación de 

cuidados paliativos. Método: Estudio narrativo con abordaje cualitativo, que se realizó a partir de 

abril de 2019, en la biblioteca virtual de salud. Utilizando las palabras clave "Enfermería" o 

"Enfermeras", y "Cuidados Paliativos" y "Terminal", obteniendo un total de 314 artículos. Después 

de los filtros realizados, quedaron 31 artículos, excluyéndose los duplicados y que no respondieron 

la pregunta de investigación, de los cuales quedaron 6 para la elaboración del estudio. Resultados: 

Se encontraron dos categorías: la impotencia de las enfermeras ante la finitud de la vida; Limitación 

en la educación académica. Discusión: El estudio contribuyó a verificar que los desafíos de las 

enfermeras que enfrentan los pacientes con indicación de cuidados paliativos están todos centrados 

en el modelo actual de formación académica, por lo que es necesario cambiar el plan de estudios de 

las instituciones educativas. Conclusión: En este sentido, es necesario insertar disciplinas que 

aborden temas de Tanatología y espiritualidad, además de reforzar los principios de los cuidados 

paliativos para brindar mayor apoyo al enfermero y menor vulnerabilidad a los pacientes con 

indicación de esta modalidad terapéutica. 

DESCRIPTORES: Enfermería; Cuidados Paliativos; Cuidados Paliativos al Final de la Vida; 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Os avanços da ciência e tecnologias 

têm trazido diversas mudanças na 

compreensão sobre cuidados paliativos, com o 

intuito de oferecer qualidade de vida aos 

pacientes no fim da vida. Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), 

consiste em cuidados paliativos, toda a 

abordagem que visa maior qualidade de vida e 

alívio do sofrimento em indivíduos 

acometidos por doença sem possibilidade de 

cura. Esta modalidade terapêutica é regida de 

princípios psicossociais e espirituais, sendo 

extensivo aos seus familiares, inclusive no 

enfrentamento do luto.1 

O aumento epidemiológico de doenças 

crônico-degenerativas não transmissíveis, 

paralelo ao avanço tecnológico e ao 

envelhecimento populacional intensificam a 
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demanda de cuidados paliativos em âmbito 

brasileiro,2 dessa forma, as indicações desses 

cuidados são para pacientes acometidos por 

patologias neoplásicas, cardiovasculares, 

pulmonares, renal, hepáticas, 

neurodegenerativas, imunodeprimidos e em 

terminalidade de vida.1 

Os cuidados paliativos são embasados 

em conhecimentos científicos pertencentes a 

múltiplas especialidades, intervenções 

clínicas, terapêuticas e cuidados nas diversas 

equipes de saúde envolvidas.3 O papel do 

enfermeiro frente ao paciente em cuidados 

paliativos é de prestar assistência qualificada. 

Para tanto, faz-se necessário domínio acerca 

dos princípios e ações paliativista, em que o 

controle da dor, o zelo pelo conforto e 

higiene, o apoio psicossocial e espiritual, a 

comunicação de qualidade com paciente, 

cuidador e/ou familiar e com a equipe 

multiprofissional são primordiais.1 

A busca por assistência humanizada, 

com foco nos valores humanos ressalta a 

espiritualidade como uma dimensão que dá 

sentido à vida, promovendo paz, bem-estar, 

conforto e esperança. Neste viés, o enfermeiro 

que é responsável pelo planejamento do 

cuidado deve conhecer as características da 

espiritualidade do paciente e o modo como 

este a utiliza como recurso da sua doença.4   

A enfermagem tem como essência o 

cuidado integral dos pacientes, o que requer 

habilidades e competências diferenciadas, 

principalmente no que tange ao processo de 

finitude de vida. Um estudo, constatou que o 

modelo biomédico ainda prevalente na nossa 

cultura, assiste o paciente de maneira 

fragmentada, não voltada para os princípios 

da terapêutica paliativa. Desta forma, o 

enfermeiro passa a focar na doença e não no 

paciente, na cura a todo custo e não no 

cuidado, ocasionando dificuldade no 

entendimento da importância no processo dos 

cuidados paliativos para o doente e seus 

familiares.5 

A internação domiciliar emerge como 

modalidade de cuidado para suprir as 

necessidades atuais de cuidados permanentes, 

para pacientes terminais e doentes crônicos, 

evitando dessa forma as internações 

hospitalares que expõem esses indivíduos a 

riscos de infecções, bem como ao 

distanciamento de seu ambiente familiar.6 

Um estudo publicado em 2015, 

registrou 68 serviços brasileiros 

especializados em cuidados paliativos. Destes 

registros, 50% são atuantes na cidade de São 

Paulo; o modelo de atendimento prevalente é 

do tipo ambulatorial em 53%; a população é 

mista em 57% (não só oncológicos); a 

assistência em adultos é de 88%; em idosos de 

84% e o modelo financeiro mais comum é o 

público em 50%.3  

De acordo com a Aliança Mundial de 

Cuidados Paliativos, ainda que, mais de cem 

milhões de pessoas se beneficiem de cuidados 

paliativos anualmente (incluindo familiares e 

cuidadores), menos de 8% que precisam desse 

tipo de assistência têm seu acesso de fato 

garantido.7 

A partir do exposto emerge a questão 

de pesquisa deste estudo: quais os desafios 

dos enfermeiros frente aos pacientes com 

indicação de cuidados paliativos? Tendo em 

vista a crescente necessidade de investigar o 

cuidado paliativo, este estudo teve como 

objetivo identificar na literatura científica os 

desafios dos enfermeiros frente aos pacientes 

com indicação de cuidados paliativos.  

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Breve Histórico sobre Cuidados Paliativos  

 

Historicamente, a filosofia paliativista 

nasce na Idade Média, por volta do século IV, 

procedente do termo francês hospice derivada 

do latim hospitium significando 

“hospedagem, hospitalidade” no sentido de 

acolhimento.8 Estas hospedarias, geralmente 

de cunho religioso, acomodavam viajantes, 

peregrinos, enfermos, pobres e necessitados 

oferecendo-lhes cuidados básicos como 

alimentação, higiene e conforto espiritual de 

forma empírica e leiga.9 

O cuidado paliativo é uma modalidade 

assistencial embasado no Movimento Hospice 

Moderno, difundido pela Inglesa, humanista, 

enfermeira, assistente social e médica Cicely 

Saunders. Esta transformou o modelo hospice 

leigo de tempos remotos, em cuidados 

fundamentados em estudo, ensino e pesquisa, 



Torres CMG, Nunes SS, Piovesan-Rosanelli CLS, Conterato DM, Dias CFC 
Revisão de Literatura 

Revista Varia Scientia – Ciências da Saúde, Volume 6 – Número 2 – Segundo Semestre de 2020 

140 

visando minimizar o sofrimento humano, 

inicialmente, indicado aos pacientes 

oncológicos. Fundadora da estrutura St 

Christopher's Hospice em 1967, onde assistia 

aos enfermos e recebia bolsistas de vários 

países, disseminando assim a prática dos 

cuidados paliativos por vários continentes.1  

No Brasil, o professor Marco Túlio 

Figueiredo promoveu a disciplina de cuidados 

paliativos e tanatologia. Fundou e gerenciou o 

ambulatório de cuidados paliativos na 

Universidade Federal de São Paulo 

(UNIFESP). O Instituto Nacional do Câncer 

(INCA), do Ministério da Saúde, inaugurou o 

Hospital IV, em 1998, com finalidade 

exclusiva de prestar cuidados paliativos.1 

Atualmente, no país, as ações vinculadas aos 

cuidados paliativos necessitam ser 

regularizadas por lei, a fim de haver progresso 

nesta modalidade assistencial.  

Para a OMS, os cuidados paliativos 

são regidos por princípios e não por 

protocolos. Logo, estes foram publicados em 

1986 e reafirmados em 2002, com objetivo de 

sustentar as ações da equipe multiprofissional. 

São estes:9 

- Promover o alívio da dor e demais sintomas 

desagradáveis;  

- Afirmar a vida e considerar a morte como 

processo natural;  

- Não adiar e nem antecipar a morte;  

- Apoio psicossocial e espiritual;  

- Sistema de suporte que o estimule a viver o 

mais ativamente possível;  

- Abordagem multiprofissional, focalizada na 

necessidade do paciente e seus familiares, 

inclusive, acompanhamento no luto.  

- Iniciar o mais precocemente com medidas 

como quimioterapia (QTX), radioterapia 

(RTX) e investigações para melhor 

compreender situações clínicas estressantes. 

No Brasil, a enfermagem em cuidados 

paliativos não é uma especialidade 

reconhecida. Já nos Estados Unidos da 

América (EUA), a 25 anos oferece formação 

específica nessa área, que demonstra os níveis 

que dão suporte para as ações de enfermagem 

para melhor atender pacientes com indicação 

dos cuidados paliativos, que são:9  

- Nível 1- Abordagem Paliativa: Escuta, 

empatia, comunicação, interesse pelo 

histórico do paciente e familiares.  

- Nível 2 - Intervenções Especializadas: 

Estudos, capacitações para demandas 

especializadas como radioterapia (RTX) e 

feridas malignas.  

- Nível 3 - Assistência Paliativista: ministrada 

por especialista, contato com a equipe 

multiprofissional, discussões de caso. 

 

Bioética nos Cuidados Paliativos 

 

Os cuidados paliativos se 

desenvolveram em detrimento dos excessos 

causados pela medicina tecnologista 

conduzindo o final de vida para um processo 

de medicalização e sofrimento demasiado, em 

contraposição à qualidade do viver. O 

processo de crescente medicalização e da 

morte no ambiente frio dos hospitais, 

estabeleceu o que os críticos da “morte 

moderna” e paliativistas costumam denominar 

como “encarniçamento terapêutico”. Tal 

situação está relacionada com as ideias de 

“futilidade” e “obstinação terapêutica”, 

utilizadas para definir o excesso de recursos 

tecnológicos, aparentemente com finalidades 

curativas, que valorizam a continuidade da 

vida do paciente, mesmo que isso traga como 

consequência o aumento de seu sofrimento.10 

Os princípios da bioética nos cuidados 

paliativos incluem o princípio da 

beneficência, que outorga o dever de fazer o 

bem, de ajudar os outros a ganhar ou a ter o 

seu benefício, relacionado ao cuidado 

paliativo, que valoriza atingir e manter um 

nível ótimo de dor, com acesso a toda a 

medicação necessária. A não maleficência é 

outra vertente a ser analisada frente aos 

princípios fundamentais da OMS, pois ela 

está fundamentada em não fazer o mal, não 

causar dano, a não antecipar nem adiar a 

morte. O princípio da autonomia, visto que os 

cuidados paliativos asseguram condições que 

capacitam e encorajam os pacientes idosos a 

levar o fim da vida de forma útil, produtiva e 

plena, sendo garantido a ele o bem-estar 

físico, mental e espiritual e o princípio da 

justiça, que se reflete nos cuidados paliativos 

aplicáveis ao estágio inicial da doença, 

concomitantemente, com as modificações 

dessas terapias que prolongam a vida.11 

A principal distinção ética observada 

nos cuidados paliativos é no acompanhamento 
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à pessoa em seu processo de finitude, com o 

objetivo de manter sua dignidade e aliviar-lhe 

o sofrimento e a dor no fim da vida. Nessa 

perspectiva bioética, voltada aos cuidados 

paliativos e aos pacientes fora de 

possibilidades de cura, discutem-se:10  

- Eutanásia: ação médica destinada a abreviar 

a vida de pessoas em estado de grave 

sofrimento proveniente de doença incurável e 

sem perspectivas de melhora, estando o 

paciente condenado à morte progressiva. 

- Distanásia: designa o prolongamento 

exagerado da vida quando não há 

possibilidade de cura ou melhora do paciente, 

condição que gera agonia, dor e sofrimento, 

ao prorrogar o processo de morrer;  

- Ortotanásia: essa prática não acelera nem 

posterga a morte do indivíduo, mas lhe 

oferece momento natural de partida. 

Definindo a morte como parte do ciclo da 

vida, assegurando ao paciente o direito de 

morrer com dignidade.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo de revisão 

narrativa, com abordagem qualitativa. Este 

tipo de estudo caracteriza-se por apresentar 

uma análise extensa da literatura com uma 

questão de pesquisa ampla, sem estabelecer 

uma metodologia rigorosa e replicável em 

nível de reprodução de dados e respostas 

quantitativas para questões específicas, 

possibilitando ao pesquisador a abrangência 

quanto ao tema estudado.12 

Neste sentido, a revisão teve as 

seguintes fases: elaboração do objetivo, 

pergunta de pesquisa, critérios de inclusão e 

exclusão, seleção dos estudos, extração das 

informações, análise e discussão dos 

resultados. A busca e a coleta dos dados 

foram realizadas em abril de 2019, utilizando 

as referências bibliográficas disponíveis na 

base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS).  

Foram utilizadas as palavras-chave 

“Enfermagem OR Enfermeiros” AND 

“Cuidados Paliativos” AND “Terminalidade”. 

Os critérios de inclusão foram artigos de 

pesquisa, disponível na íntegra, online e 

gratuitos, resumos completos e recorte 

temporal de 2014 a 2018. Os critérios de 

exclusão foram: incompletude ou a ausência 

de resumos, teses, monografias e artigos 

duplicados.  

Os artigos analisados foram 

catalogados em fichas para extração de dados 

das variáveis com: objetivo, ano, procedência, 

periódico de publicação, área do 

conhecimento, abordagem metodológica, 

sujeitos, cenário, resultados e principais 

contribuições relacionadas com questão de 

pesquisa do estudo de revisão.  

Foi empregada a análise de conteúdo 

temática, que é dividida em três etapas: pré-

análise, exploração do material e interpretação 

dos resultados. Foram utilizadas leituras 

flutuantes e o fichamento por meio de uma 

ficha de extração de dados, favorecendo uma 

visão e compreensão geral do conteúdo.13 

A leitura integral dos artigos 

proporcionou melhor identificação dos 

resultados e a transcrição de trechos 

relevantes. Por fim realizou-se a leitura, a fim 

de sistematizar e selecionar os resultados. 

Foram elaboradas categorias temáticas pelo 

autor e busca de semelhanças existentes para 

melhor interpretação dos resultados. Da busca 

realizada no portal da BVS (Figura 1), a 

amostra do estudo contou com 06 estudos 

para análise, após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão descritos. 
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Figura 1 - Fluxograma de busca no Portal da BVS.  

  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

RESULTADOS 

 

Os estudos selecionados foram 

analisados conforme dados relativos a artigo, 

autor, objetivo e resultados (Tabela 1). Em 

relação ao ano de publicação, dos seis artigos 

selecionados na composição do estudo, três 

(50%) foram publicados no ano de 2017 e três 

(50%) foram publicados no ano de 2018.  

Quanto ao tipo de pesquisa realizada 

pelos autores, quatro (67%) foram definidos 

como descritivos, um como estudo de revisão 

de literatura (16,5%) e um estudo como 

experimental (16,5%). Após a leitura prévia 

dos artigos selecionados, emergiram as 

seguintes categorias: Impotência dos 

enfermeiros frente à finitude de vida (03 

estudos); Limitação na formação acadêmica 

(03 estudos). 

 

• "Enfermagem OR

Enfermeiros" AND

"Cuidados Paliativos"

AND "Terminalidade"

Busca no Portal do BVS

(314 documentos)

•"Texto completo

disponível" (181 estudos)

•"Ano" (131 estudos)

•"Idioma Português" (31

estudos)

•Teses (02 estudos)

•Duplicados (07 estudos)

Filtro

• 06 Estudos

Total Avaliado

N Artigo Autores Objetivo Resultados 

A1 A atenção do 

enfermeiro 

ao paciente 

em cuidado 

paliativo 

PICOLLO, DP 

FACHINI, M 
Conhecer a produção 

científica em relação a 

enfermagem acerca dos 

cuidados paliativos.  

- Espiritualidade e a bioética;  

- Enfermeiro como membro da equipe 

multidisciplinar; 

A2 Intervenção 

em cuidados 

paliativos: 

conheciment

o e 

percepção 

dos 

enfermeiros 

SILVA, HA 

VIANA, GKB  

LIMA, AKG,  

LIMA, ALA 

MOURÃO, CML 

Avaliar  a percepção dos 

enfermeiros sobre 

cuidado paliativo antes e 

depois de uma 

intervenção.  

- Enfermeiros sentem dificuldades em 

relação à comunicação em situações difíceis; 

- Poucos profissionais se sentem totalmente 

preparados para atender pacientes em 

cuidados paliativos;  

-Falta de conhecimento sobre cuidados 

paliativos; 

A3 Sofrimento 

moral dos 

enfermeiros 

em situação 

de final de 

vida em 

unidades de 

terapia 

intensivas. 

COSTA, MR 

GUIMARÃES, ITR 

BALIZA, MF  

BOUSSO, RS  

POLES, K 

Compreender as práticas 

exercidas pelos 

enfermeiros, na Unidade 

de Terapia Intensiva 

(UTI), em situações de 

final de vida, e relacioná-

las ao sofrimento moral. 

- Experiências de final de vida;  

- Decisões de final de vida;   

- Situações que geram sofrimento moral; 

Tabela 1 - Resultado da Busca no Portal da BVS. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Impotência dos Enfermeiros Frente a 

Finitude de Vida 

 

A impotência dos enfermeiros frente 

ao fim da vida, foram abordados por três 

pesquisas, A1, A3 e A6. Um estudo concluiu 

que há dificuldade por parte dos enfermeiros 

em lidar com o processo de morte, 

desencadeando sentimentos como angústia, 

frustração, fracasso, impotência, medo, 

insegurança e culpa. Sejam estes sentimentos 

permeados pela vulnerabilidade na sua 

formação profissional, ou pela falta de 

experiência.14 

O enfermeiro, ao se deparar com a 

morte iminente passa a evitar o contato verbal 

com o paciente, prejudicando sua assistência 

integral, bem como, cita a boa comunicação 

como processo de criação de vínculo entre 

seus pacientes e familiares, norteando a 

questão da autonomia, tomada de decisão no 

transcorrer da terapia, promovendo morte 

natural.15-16 

Observou-se no estudo, que as 

experiências de final de vida vivenciadas 

pelos enfermeiros são, em sua totalidade, 

A4 Dificuldades 

de cuidados 

no final da 

vida em 

unidades de 

terapia 

intensiva: a 

perspectiva 

da 

enfermagem 

 

VELARDE-

GARCÍA, JF 

LUENGO-

GONZÁLEZ, R  

GONZÁLEZ-

HERVÍAS, R  

GONZÁLEZ-C 

ERVANTES, S  

ÁLVAREZ-

EMBARBA, B 

PALACIOS-

CEÑA, D 

Descrever as 

dificuldades percebidas 

pela equipe de 

enfermagem na prestação 

de cuidados de final de 

vida a pacientes graves 

internados em UTI. 

- Barreiras acadêmico-culturais; 

- Barreiras arquitetônico-estruturais; 

- Barreiras psicoemocionais; 

A5 A percepção 

dos 

enfermeiros 

de um 

hospital 

geral sobre 

os cuidados 

paliativos 

SANTOS, BC 

SOUZA, IM  

SCALDELAI, RS  

LOZANO, TSP 

SAILER, GC  

PRETO, VA   

Identificar a percepção 

de enfermeiros sobre os 

cuidados paliativos. 

- Momento ideal para se iniciar os cuidados 

paliativos, notaram-se respostas divergentes 

-muitos enfermeiros ainda pensam que o 

cuidado paliativo é voltado apenas para 

pacientes com câncer;  

- O local onde é realizado os cuidados 

paliativos, observou-se conhecimento 

limitado, pois relataram apenas hospitais e 

residências, esquecendo-se que cuidados 

paliativos se estende aos familiares do 

paciente necessitando assim dos locais que 

os atendam, como clínicas de terapias e 

suporte para o luto; 

A6 Cuidados 

paliativos: 

enfrentament

o dos 

enfermeiros 

de um 

hospital 

privado na 

cidade do 

Rio de 

Janeiro - RJ 

MORAIS, EN  

CONRAD, D  

MATTOS, EM  

CRUZ, SAC  

MACHADO, GC  

ABREU, MO 

Evidenciar o 

entendimento dos 

enfermeiros sobre 

Cuidados Paliativos;  

Identificar os principais 

desafios encontrados 

pelos enfermeiros   

 

- O entendimento dos enfermeiros sobre 

Cuidados Paliativos; 

- Principais desafios encontrados pelos 

enfermeiros que cuidam de um paciente fora 

da possibilidade de cura; 

- Enfrentamento dos enfermeiros na 

assistência ao paciente fora da possibilidade 

terapêutica;  
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muito difíceis no início da profissão devido 

não estarem habituados e amadurecidos para 

lidar com tais circunstâncias. No entanto, 

mesmo enfermeiros com maior tempo de 

atuação e experiência profissional relatam se 

sensibilizar, comover, entristecer e frustrar, 

em se tratando de pacientes jovens, dos quais 

se espera que tenham grande perspectiva de 

vida pela frente. Outro aspecto complexo para 

os enfermeiros frente a estes pacientes é a 

percepção do seu sofrimento diário.17 

Uma pesquisa descreveu como os 

profissionais de saúde cuidam do paciente no 

processo de morte pode estar relacionado 

como uma necessidade às suas angústias 

pessoais de convívio com o morrer. Tentar 

controlar o emocional mediante a algo que te 

angustia não se torna uma tarefa fácil, porém, 

no universo da enfermagem isso deve ser 

posto em prática diariamente por trabalharem 

com a dor e sofrimento constante.18 

Demonstrou-se neste mesmo estudo 

que a sensação de impotência pode surgir 

como um forte sentimento, pois profissionais 

que foram instruídos a cuidar e com seu 

cuidado promover a cura, ter que lidar com a 

assistência paliativa lhes geraram conflitos 

sobre o real significado do seu trabalho e 

esforço.18 

As questões que envolvem a morte 

dificultam a assistência prestada por alguns 

profissionais de enfermagem ao paciente sem 

possibilidades terapêuticas, devido à 

valorização dos cuidados tecnicistas, de forma 

a cumprir protocolos e rotinas institucionais 

para que não haja envolvimento entre 

profissional e paciente. Com estas 

articulações, a equipe de enfermagem, tenta 

justificar seu afastamento por terem que lidar 

com as tarefas técnicas administrativas que 

ocupam grande parte do seu tempo.19 

 

Limitação na Formação Acadêmica 

 

No que concerne a esta categoria, 

foram identificadas três pesquisas que 

abordaram o tema, A2, A4, A5. Enfatiza-se 

em um estudo que a equipe de enfermagem 

dentro da UTI, tem sua atenção voltada para a 

cura do paciente. Além disso, os recursos, a 

formação acadêmica recebida, a cultura e os 

valores compartilhados pelos profissionais 

desta unidade estão voltados para a 

recuperação do paciente. Neste sentido, as 

dificuldades acadêmicas culturais estão 

vinculadas a orientação curativa que 

permeiam estes ambientes repletos de 

dispositivos tecnológicos.20 

Destaca-se em outro estudo, limitação 

no que tange à compreensão dos cuidados 

paliativos pelos enfermeiros, fato ligado ao 

déficit da abordagem sobre a prestação de 

cuidados a pacientes fora da possibilidade 

terapêutica durante a formação acadêmica. 

Partindo deste pressuposto, considera-se que 

os cursos de graduação em Enfermagem ainda 

apresentam um modelo focado nos aspectos 

fisiopatológicos, voltados para a cura e 

reabilitação da doença e não para o cuidado.21 

Verificou-se neste mesmo estudo, que 

poucos profissionais se sentem totalmente 

preparados para atender pacientes em 

cuidados paliativos. Isso se reflete desde a 

formação acadêmica, tornando-se evidente o 

despreparo de alguns profissionais quando 

enfrentam situações da atenção paliativa. 

Além de concluir em seus estudos que o 

conhecimento sobre cuidados paliativos por 

parte dos enfermeiros é insuficiente.21 

Já em outro estudo, o conhecimento 

limitado sobre questões da abordagem 

paliativa como: respostas divergentes por 

parte dos enfermeiros sobre quando inserir 

cuidados paliativos, o fato de muitos 

enfermeiros ainda vincularem a modalidade 

terapêutica apenas pacientes oncológicos, 

relatam que o domicílio e o ambiente 

hospitalar são os locais que prestam 

assistência paliativa, não estendendo a 

modalidade terapêutica aos familiares e 

suporte no enfrentamento ao luto, 

desconsiderando assim, as clínicas de 

terapia.22 

O cuidado paliativo é um método de 

assistência ainda incipiente para os 

profissionais de saúde, sendo que esses 

sentem inúmeras dificuldades ao lidar com a 

terminalidade. Essa produz um sentimento de 

impotência frente a essa situação limite, 

levando-os a confrontar-se com suas próprias 

fragilidades. O contato com a finitude do 

outro conflita com a formação acadêmica 

centrada no modelo biomédico, no qual o 



Torres CMG, Nunes SS, Piovesan-Rosanelli CLS, Conterato DM, Dias CFC 
Revisão de Literatura 

Revista Varia Scientia – Ciências da Saúde, Volume 6 – Número 2 – Segundo Semestre de 2020 

145 

objetivo hegemônico do cuidado é a cura da 

doença.23 

Verificou-se em outro estudo realizado 

no Brasil, que em geral, o ensino da 

graduação em enfermagem carece de 

disciplinas que abarque temas como a morte, 

o luto e o processo de morrer dificultando a 

condução do profissional para além do 

conhecimento técnico científico. Ressalta que 

a formação em enfermagem, é baseada no 

modelo newtoniano-cartesiano, onde os seres 

vivos são vistos como entidades compostas 

por partes passíveis de separação e análise. 

Este modelo é conhecido como biomédico, 

devido ao foco no conhecimento biológico e 

na figura do médico, um paradigma que tende 

a ser reproduzido tanto no ensino como na 

prática. A reformulação dos currículos faz-se 

necessária para que os profissionais se 

capacitem para a satisfação das necessidades 

dos pacientes.24 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo contribuiu para identificar os 

principais desafios dos enfermeiros frente aos 

pacientes com indicação de cuidados 

paliativos, apontou lacunas das quais 

precisam ser supridas a fim de que a 

abordagem paliativa ganhe maior força e 

visibilidade por parte dos gestores de saúde. 

Mediante as dificuldades enfrentadas pelos 

enfermeiros elencadas nos artigos que 

compõem o corpus do estudo, pode-se obter 

duas categorias distintas, porém que se 

interligam.   

A primeira delas foi a "impotência dos 

enfermeiros frente à finitude de vida" e a 

outra a "limitação na formação acadêmica". 

São duas vertentes que se encontram quando 

os autores citam a formação acadêmica como 

ponto vulnerável diante do despreparo tanto 

emocional do profissional, bem como no 

despreparo técnico-científico. Neste sentido, 

vale dizer que quanto mais estudos referentes 

a importância dos cuidados paliativos por 

categorias diferentes de profissionais que 

compõem a equipe multidisciplinar, maior 

possa ser as chances de que haja uma 

reformulação nos currículos acadêmicos das 

instituições de ensino a saúde, assim como, 

talvez se consiga a regulamentação dos 

cuidados paliativos por lei, garantindo sua 

implementação em todos os níveis da saúde.  

No que tange o cenário da 

enfermagem, faz-se necessário inserir 

disciplinas que abordem a tanatologia e as 

questões de espiritualidade, além de reforçar 

os princípios dos cuidados paliativos a fim de 

proporcionar maior suporte aos enfermeiros e 

menor vulnerabilidade diante dos pacientes 

com indicação dessa modalidade terapêutica.   
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